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SAÚDE

Vulneráveis 
ao câncer

Moradores de favelas têm maior dificuldade em atendimento 
preventivo pelo SUS, essencial para reduzir risco de tumores 

 » TAINÁ ANDRADE

Informe Publicitário

U
m estudo inédito, divulga-
do ontem pela Oncoguia, 
em parceria com o Data 
Favela e o Instituto Loco-

motiva, joga luz sobre a realidade 
de 18 milhões de pessoas que vi-
vem nas favelas brasileiras em re-
lação à oncologia oferecida pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS). Es-
sa parcela da população é o prin-
cipal perfil de usuário da rede pú-
blica de saúde, corresponde a 82% 
dos pacientes, sendo a maioria ne-
gras e da classe D/E. Mas é a que 
mais sofre com a falta de estrutura, 
de serviços e de profissionais espe-
cializados para tratar da doença. 

O levantamento mostrou 
que há dois grandes problemas 
na conexão da população mais 
vulnerável com os cuidados em 
saúde oncológica: a desinforma-
ção e os gargalos para o início 
e a continuidade do tratamen-
to. Um índice alto, 84% das pes-
soas entrevistadas tiveram con-
tato com o diagnóstico de cân-
cer e com óbitos por causa da 
doença — 60% tiveram casos 
na família e 44% aconteceu en-
tre amigos ou conhecidos. Mas 

62% assumiram que são desin-
formados sobre o assunto. 

Renato Meirelles, fundador do 
Data Favela, explica que uma das 
chances de aumento na cura do 
câncer é o diagnóstico precoce, 
algo distante da realidade das 
favelas. “O que acontece é que 
o diagnóstico das favelas é mui-
to tardio para o tratamento. Ain-
da que o SUS faça todo o esfor-
ço, elas não conseguem fazer os 
exames. Muitas vezes as pessoas 
não conseguem acompanhar to-
das as etapas do tratamento por 
causa do dia a dia. Muitas estão 
no trabalho informal. O tempo 
de ir até o hospital é o um dia de 
trabalho perdido”, explica. 

Atenção primária

“Atenção primária à saúde é a 
primeira forma de melhorar os 
números apontados pela pesqui-
sa. Se não fosse o SUS os dados 
seriam muito piores, as pessoas 
estariam muito mais vulneráveis, 
mas na prevenção tem que en-
volver mais médicos, profissio-
nais de saúde e eles devem ter 
proximidade dentro das comu-
nidades”, frisou Meirelles. 

“A nossa pesquisa mostra que 
as barreiras econômicas, sociais 
e até culturais também interfe-
rem e podem interferir muito 
no cuidado da saúde. As pessoas 
estão dizendo que se tivessem 
mais dinheiro, se tivessem com 
quem deixar seus filhos, se ti-
vessem mais informação, se cui-
dariam melhor. Então, ao mes-
mo tempo que a pesquisa mos-
tra que a população pede por 
mais infraestrutura, por médi-
co, por exames, a gente precisa 
também pensar em estratégias 
para minimizar as barreiras”, 
sustentou a presidente do On-
coguia, Luciana Holtz.

O Correio questionou se o 
Ministério da Saúde tem novas 
estratégias para conter o avanço 
desses índices oncológicos para 
as pessoas mais vulneráveis. A 
pasta respondeu que “deve re-
forçar as ações e os serviços de 
tratamento, por meio de estra-
tégias de prevenção, diagnóstico 
precoce, no âmbito da Atenção 
Primária e Especializada, com 
plano terapêutico integral e o 
monitoramento dos principais 
tipos de cânceres, com a articu-
lação de toda a rede”.

A polícia de São Paulo pren-
deu em flagrante um casal sus-
peito de praticar tráfico de pes-
soas e adoção ilegal. No final da 
tarde de segunda-feira, na região 
de Tatuapé, policiais abordaram 
Marcelo Valverde, 52 anos, e Ro-
berta Porfírio, 41 anos, em um 
carro de passeio. No banco de 
trás, estava N.A.G., de 2 anos. 

O menino foi dado como de-
saparecido em 30 de abril, em 
Florianópolis. Os tios mater-
nos e a avó da criança abriram 
um boletim de ocorrência so-
bre o desaparecimento na quin-
ta-feira passada. Alertados pe-
la polícia catarinense, os mili-
tares prenderam os suspeitos, 
que se apresentaram como co-
nhecidos. Eles foram presos por 
suspeita de tráfico de pessoas e 
adoção ilegal.

O comandante-geral da Po-
lícia Militar de Santa Catarina, 
coronel Aurélio da Rosa, infor-
mou que um carro suspeito esta-
va sendo rastreado desde segun-
da-feira. As autoridades acompa-
nharam a movimentação no mo-
mento em que Roberta Porfírio 
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saiu de casa. A vigilância moni-
torou a rota do veículo em que 
encontrou Marcelo Valverde, até 
que uma patrulha da polícia pau-
listana abordou a dupla. 

Ao ser questionada pelos PMs, 
Roberta Porfírio apresentou o 
que seria a Certidão de Nasci-
mento do garoto. Além disso, dis-
se que a mãe da criança tinha 
doado a criança. Segundo alegou 
Roberta, ela e Marcelo estariam a 
caminho de regulamentar a con-
dição no Fórum. Segundo o Có-
digo Penal, no artigo 242, é  cri-
me registrar o filho de outra pes-
soa como sendo próprio. 

Manoel Galeno, delegado de 
Santa Catarina, informou que o 
casal deveria ser ouvido ontem 
mesmo. A mãe de N., que está in-
ternada em uma UTI, prestou de-
poimento na segunda-feira. Se-
gundo a polícia, ela tem históri-
co de violência doméstica. 

Em nota, a Polícia Militar de 
Santa Catarina informou que já 
sabia a localização de Nicolas. As 
autoridades de segurança acres-
centaram que, desde o desapare-
cimento da criança, a equipe do 
Programa SOS Desaparecidos se 
prontificou a localizar o menino 

e conseguiu encontrá-lo na tar-
de do dia 8. Destacaram, ainda, 
o trabalho de cooperação com a 
polícia paulista e o uso da tecno-
logia para acessar o telefone ce-
lular do casal suspeito. 

Representantes do governo ca-
tarinense se certificaram de que a 
criança está com o Conselho Tu-
telar de São Paulo e em conjun-
to com a Polícia Militar e Civil de 
Santa Catarina (SC), estão traba-
lhando para o retorno da criança.

O governador de Santa Ca-
tarina, Jorginho de Mello (PL), 
gravou um vídeo para uma re-
de social sobre o assunto, infor-
mando a localização da crian-
ça e que um avião estadual iria 
buscá-lo para devolvê-lo à famí-
lia. Jorginho de Mello disse ain-
da que a polícia investiga como 
a criança foi raptada. 

“Foi um trabalho em conjun-
to das nossas forças policiais. 
Nosso avião vai buscá-lo em São 
Paulo para devolver para a famí-
lia. As investigações vão conti-
nuar para saber quem fez isso”, 
disse o governador. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza  

O ex-deputado federal 
David Miranda (PDT-RJ) 
morreu na madrugada 
ontem, aos 37 anos, após 
nove meses internado, devido 
a uma infecção generalizada 
no sistema gastrointestinal. 
A morte foi confirmada pelo 
marido do ex-parlamentar, o 
jornalista americano Glenn 
Greenwald, nas redes sociais. 
“Ele morreu em completa 
paz, cercado por nossas 
crianças, família e amigos”, 
escreveu. Miranda nasceu 
em 10 de maio de 1985, 
na Favela do Jacarezinho, 
no Rio de Janeiro. Foi o 
primeiro homem gay eleito 
à Assembleia Legislativa do 
estado. Foi eleito deputado 
federal em 2018.
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